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ODE AS AMERICAS 
XVIII 

Um dia 
O ' Filhas das Americas 
Um dia tudo mudará 
A injustiça terá justiça 
A tirania liberdade 
A pobreza prosperidade 
A ísnorancia lucidez. 
Então raiará um novo Sol 
Então o Homem se dignifica­

rá. 
Oxalá o dia venha èm breve 
Oxalá as trevas sé dissipem 
E a esperança inunde os 

corações. 
Oxalá a tormenta jamais a-

tlnja 
O solo das Americas 
O vrsff^ solo «egrarlo 
O Eilhas das Americas 

Mes dos Tsiamorãdos 
Junho é o mes dos namorados; 
A mocidade ama e sonha. 
A vida corre-lhe risonha 
Entre promessas e agrados. 

Vivem os jovens animados 
De um amor cheio de esperança. 
Para eles tudo é bonança, 
No sexto mês - dos namorados. 

Mes de São João, de serenatas. 
De juras junto à fogueira; 
De noites feitas de prazer... 

Um junho de lembranças gratas 
Levo comigo a vida inteira' 
È jamais consigo esquecer. 

V. 

cc?"' ' ' ' 

o Programa das Favelas 
A I'aveln, u:na das tristes consequên-

cius Cu 1 O:DSO stib-desenvolvimento, tem 
jjtln incnos a Aantagem de ser visível. 

A favela loao salta aos olhos; é t es . 
temiial'fi eloquente de um desequilíbrio 
existente em nossa sociedade. Além das fa­
velas, ainda ex.stem os coi'ticos que jias. 
sa desa|)ei'cebiduB a muitos. Espalhados 
por túda i' cidade, mesmo nas ruas cen. 
trais encontrum.se prédios com o triplo 
de hal/laiiles que normalmente"•podrieam 
cunt r. U.I5 condições mais lamentáveis de 
higiene i ilianid^do. 

M a s da metade da nossa população v i . 
ve em fiivel is e cortiços: imi milhão e qui-
nhetos mil seres "humanos". É difícil ve­
rificar o significado deste número; dados 
Ipvuntüdos veríicaram que 80% dos habi­
tantes favelados trabalham, não 5ão m a r . 
pina'S, constroem nosso progresso, e nor . 
malmente com o custo de sua aslíde, de 
suas fôrr-as cada dia mais depalperadas. 

Tudo isso ])ara verem seus filhos doen­
tes, maltrapilhos e sujos. Para terem a ale-
p:ria de tomar suas cachaças no boteco, 
unico lugar disponível para esquecer um 

pouco as misérias do lar. E só. De direito, 
so mesmo o de morrer . 

A Favela, cortiço visível é lestemu-
nim indiscutível de nossa desesperança. O 
1 niversitario pode não ser culpado desta 
íituação, mas até que ponto não cabe a 
rle parte da solução? Colocar a calpa em 
I strutura, é facílimo, porque afinal de con. 
tas, quando inocentes dormimos tranqui­
los. 

Se nossa posição não for opurna, se 
não se formar uma compreensão profun. 
da das necessidades, se não houver uma 
motivação permanente para nossa atuação, 
então ela não funciona. Quando sairmos 
da Escola, acordaremos, e com relação aos 
jovens, nosso veredito será sucinto: "Coi­
sas da mocidade". 

O meio universitário, orgamzou o 
MUD (Movimento Universitário de Desfa. 
velamento). 

O movimento é integrado por jovens 
de todas as faculdades, à cada uma das 
quais é entregue um trabalho especifico, 
relativo à futura profissão. Explicando em 
linhas gerais, um de seus objetivos é o des-
favelamento. Faz-se o levantamento de 

Wilson Jorge 

determinada favela e impede-se o seu au­
mento^ Estabelece.se a profilaxia de doen­
ças típicas, educam.se as famílias, coloca-
se os desempregados arranja-se cursos es­
pecializados, assistência jurídica, etc. Este 
trabalho já está sendo realizado nas fave­
las do Vergueiro e Móoca, e atualmente na 
favela do Tatuapé, onde a educaãç o de 
base, a educação medicamentosa, e a cam­
panha contra a desidratação é realizada 
pelos alunos da Faculdade de Farmácia e 
Bioquímica; as análises clínicas em geral, 
são feitas pelos acadêmicos da Faculdade 
de Farmácia e Bioquiímica e da Escola 
Paulista de Medicina. 

É importante sentirmos nosso povo de 
perto, com todo", seus problemas e perce­
bemos também que parte do trabalho a 
ser feito, parte da responsabilidade a ser 
aceita, cabe também a nós. 

O futuro Farmucêutico.Bioquímíco que 
queira realmente retribuir à sociedade que 
recebe em nossa Escola, precisa tomar 
consciência de que este trabalho começa 
agora. 

http://Estabelece.se
http://educam.se
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A U T O M E R C A N T I L 

A R A N H A L T D A . 
REVENDEDORES AUTORIZADOS 

V O L K S W A G E N 
Rua São Vicente de Paulo, 266 

GR STEOLÂ 3/A GR 
TELEFONE 49-0599 * C;>IXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" • GUARULHOS 

D I ^ T R l B U ' P O R f J i 

' ?v^lPORTÂDORA PARÂÜTO S/A 
I VENIDA CFLSO G/^OCIA, '"íPS . TFLFPCVE- 93 -3707 

UA DO G A Z O M E I S O , 539 . T E L E F O N E . 9 2 - 3 6 9 7 ( „ i 

Xeleíones: 4B-0B42 e 49-0 

GUARULHOS — VIA DUTRA 

P Í N T A R T 
PLACAS, PAINÉIS FAIXAS, DECORAÇÕES. 

PLACAS LUMINOSAS E PINTURA, GELA­

DEIRAS E COPAS, ETC. 

Atcndc-se à Domicilio 

VIA MONTÍIRG LOBATO, 137 — FONE: 49-1067 (chamar) 

G U A R U L H O S 

Auto Escola Guarulhos 
Cartas para Motoristas Profissionais e Amadores 

— Aulas especiais para Senhoras e Senhoritas — 

PROFS. ESPECIALIZADOS NA D. S. T. 

Joaquim S. Cavadas Tsfe'r 
GARANTIA - RAPIDEZ - HONESTIDADE 

Av. G u a r u l h o s , 3 7 4 7 :-: Fone 4 9 - 0 2 12 

G U A R U L H O S 

G U A R U L H O S 

Lamínacão de Ferro Santo Stefano Ltda. 
ESPECIALIDADE EM FERRO CANTONEIRA 

Escritórios: 

KUA ENDRES, 596 — CAIXA POSTAL, 20.047 

Onibisá no Largo da Estacão Sorocabana' ' 

Fábrica: 

. .RUA ENDRES, 569 — FONES: 49-0015 e 39-0016.. 

GUARULHOS 

*- ^ icsr joaria 
IRMÃOS MAGARIO ,' 

AVIAM RECEITAS 

SI/A D. PEDRO n , N.o 37 — GUARULHOS 

Clínica de Adultos 
DB ARRUDA C O X B H U 

Resi(Jência: Rua JOÃO GONÇALVES, 124 

Cens.: Rua JOÃO GONÇALiVES, 129 

Pilhas Para Lanternas e Transistores 

RAY-av 
Rua Antonio iervolino n.o 202 

Guarelhos ~ São faulo — Brasil 

Industria Brasileira de Materiais 

Refratórios 
A. AGUZZO & OIA. LTDA. 

ESPECLALIZADA EM MATERIAIS REFRATARIOS 

A MAIS POPULAR E CREDENCIADA 

F&brica e Escritório: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 388 

O Potal, 20 033 — End TelegrÃfloo 

<R'3FRATARLOSGUZZO» 

GUARULHOS 

E D I T A L 
P R O C E S S O N.° 1031/64 

E D I T A L N." 5 /66 

EDITAL de 2 a. praça, com 
prazo de ;10 dias, para venda 
e arrematação de bens pe­
nhorados na execução movi­
da por Virgílio Santana 
contra Antonio Battaglia do­
miciliado á Rua Leon Deniz 
n.° 64-A na forma aba ixo : 

O doutor Marcondes A. A. 
de Alencar, Juiz do T r a b a l h e 
Presidente da Jun ta de Con. 
ciliação e Julgamento de 
Guarulhos. 

Faz saber a todos quantos 
o presente edital virem, ou 
dele tiverem conhecimento, 
que no dia 20 de Junho de 
1966, às 13,00 horas na sede 
desta Junta, à Avenida Gua­
rulhos, 1.514, 3.0 andar, se­
rão levados a público pregão 
de venda e arrematação a 
quem maior lance oferecer os 
bens penhorados na exe­
cução movida por Virgilio 
Santana , contra Antonio 
Battaglia, e encontrados à 
Rua Leon Deniz n.° 64-A 
e que são os seguintes : 

" U m a máquina de prés -

ponto direita, marca Elgin, 

movida a pedal, com recuo 

de carretilha, uso industrial, 

para calçados em geral, nu ­

mero 2.253, de fabricação 

nacional, tipo 1-13, n.° 10, 

de côr preta" . 

A avaliação importa em. 
Cr$ 170.000. Quem pre ten­
der arrematar ditos bens, 
deverá comparecer no dia, 
hora e local supra mencio­
nados, ficando ciente de que 
o arrematante deverá ga­
rantir o lanço de sinal cor­
respondente a 20% (Vinte 
por cento) de seu valor. E, 
para que chegue ao conhe­
cimento de todos os in te . 
ressados, é passado o pre­
sente edital, que será publi­
cado pela imprensa e afi­
xado no lugar de costume, 
na sede destia Junta . 

Guarulhos, 30 de maio de 
1966. Eu Alisio de Oliveira, 
Oficial Judiciário " P J - 5 " , 
dactilografei. E, eu M. J u ­
lieta de Castro Mello, Che­
fe de Secretaria, subscrevi. 

(a) Juiz do Trabalho 

Marcondes A. A. de Alencar 

T U B O S 
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SHOW DOS SEIS 

IGUAL IA m\ 
IGUAL AOS ANTLRIORES 
IGUAL NOS COMPHOMISSOS 
IGUAL AOS MELHORES 

DA CAPITAL 
ASSIM SERA O 
SHOW DE 

DE SOA 
RADIO DIFUSORA 

GUARULHOS 
Dia 6-6-66 

D E S P E D I D A 
Nesta data, em que me desligo da Agencia 

Poítal Telegráfica de Guarulhos, onde durante alguns 
anos trabalhei e onde encontrei o apoio e compreen­
são do povo amigo desta cidade, deixo as minhas 
despedidas. 

É com tristeza que, embora por motivos pes­
soais, deixo Guarulhos c aceito Jminha transferencia 
para a Agencia Postal Avenida São João, nas Lojas 
Pirani, ora inaugurada, onde espero rever e com 
grande satisfação meus amigos guarulhenses. 

E meu desejo ver^'num futuro bem| proximo, 
construída em Guarulhos a sédc propria do D. C. T., 
realização esta que se faz necessária, digna e á altura 
do mérito deste povo bom e amigo'. Foi e contínua 
sendo um dos meus odjetivos primordiais, a constru­
ção propria da Agencia Postal Telegráfica "desta 
cidade. 

Com estas simples palavras não fió me des­
peço como também agradeço a todos aqueles que, se 
utilizaram dos serviços e colaboraram com o D.C.T. de 
Guarulhos, durante o exercício de minhas funções 
nesta cidade. 

GENY DE LOURDES MESQUITA 

Hs 20 hofas no 
CINE' SÍO FBINCISCO 

Com 08 nelhofes m\mK 
k Rádio e TV de São 

Paolo. 
[ JGííibfe-se. P 

fi compíimos 
E a paftif de 

^ ^ 
£LETRÔN/CA 

KITOMAZ 
m/OSTV'H/-F/ 

/'^ 

^ 

1 de 
Maio á sua Nova Píogía-
nação, da Radio 
tie Guaiullios. 

CONSERTO DE RADIO, TELEVISÃO, TRANSISTOR 
HI-FI E DE APARELHOS ELETRO DOMÉSTICOS 
EM GERAL. — PILHAS — LÂMPADAS — VÁL­

VULAS — RADIOS. 
PEÇAS AVULSAS PARA RADIOS, ETC, 

ATENDE-SE A DOMICILIO 
R. Cabuçú, 55 — Vila Galvão — Guarulhos — S. Paulo 

C O L A B O R E 
[ííi Beoeficio da Reconstíucão da Mi 

PERIQUITOS EM REVISTA são os 
maiores artistas do mundo, sobre patins. 
Periquitos em Revista apresentarão uma 
verdadeira festa para os olhos dos guaru­
lhenses, nos espetáculos de 18 e 19 de Junho. 

CONCURS.O DE CARTAZES 
A Comissão Municipal de Es­

portes patrocinará u m concurso 
de cartazes alusivos aos XV jogos 
do Vale do Paraiba a serem reali­
zado^ em Guarulhos. 

Os interessados deverão en­
tregar seus cartazes até 30 de 
Agosto de 1966. 

Maiores informí»oõp«; COTSTIS-

são de Eí-porlcfe, iUia 1.5 de No­
vembro n.° 9 7- Guaruihoj. 

Os colonizadores utilizarani'Se de numerosos cami 
nhos na grande marcha para o oeste, nos séculos 
18 e 19. Provavelmente os mais famosos foram: 
Caminho de Santa Fé (1) de Oregon (2) e de 
Chisholm (3). O Caminho de Santa Fe tinha-
apena.s 1.232 quilômetros de extensão. 

RES5IT 

REVESTIMENTO 
C E R Â M I C O 

G R E S S I T S. A. 

FABRICA EM GUARULHOS 
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0 DIÁRIO DE GUARULHOS 
Expediente 

Oficinas. Rua João Coelho, 16 — V. Augusta 

d i re tor -propr ie táno 
VEBO DE LIMA 

RELAÇÕES PUBLICAS JOÃO STANICH 

D O M P E D R I T O 

PFIZER CORPORATION 

DO B R A S I L S. A. 

FÁBRICA EM GUARULHOS 

A F E I R A DA É P O C A 

Distribui tm Guarulhos os famosos F O G O S C A R A M U R U 

= RUA D. PEDRO 11 N.® 16 = 

O R O D A - P E 
Finalmente o povO 

dominicano escolheu o seu 
presidente através de uma 
eleição livre com voto di­
reto como convém aos po-
liticos e à democracia. 
Uma beleza. E' com sin­
ceridade que o digo. 

Na verdade não há 
coisa melhor em materia de 
politica do que o regime 
democrático e o sufrágio 
universal e voto secreto. 
O povo escolhe o» homens 
que vão administrar-lhe o 
Est-do e lhe fazer leis pa­
ra o bem comum. 

A situação do país 
fica então clara, a ponto de 
qualquer cidadão saber a 
quantos anda, vendo quem 
é quem e quem não é. 

Tudo isso é muito 
certo. Mas quando prati­
cado sem cinismo c sem 
patifaria, com consciente 
patriotismo, e espirito eleva, 
do. 

Nós também já tive­
mos eleições livres com vo­
to direto. São lembrados? 
Mas não foi coisa que ve. 
lesse. Naqueles tempos nin­

guém sabia a quantos an­
dava, nem quem era quem 
e quem não era.. 

O Pais ia aos tram­
bolhões rumo à bancarr»)ta 
e desmoralização completa 
direitinho às guelras da 
corrupção e dai ao comu­
nismo. 

Foi preciso que se fi­
zesse uma revolução a ver 
se se repunha as coisas nos 
devidos eixos. Do contrario 
eles eram capazes de chu­
par até o tutano da Nação.^ 
Vade retro. 

p V P TJ s 


